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    APRESENTAÇÃO




    Este livro é resultado de um esforço coletivo de pesquisadoras e pesquisadores vinculados ao Núcleo de Estudos Aplicados ao Comportamento (NEAC) da Universidade Federal do Pará. Ele nasce do compromisso de aprofundar e difundir a Teoria Social Cognitiva (TSC), proposta por Albert Bandura, em diálogo com diferentes campos do conhecimento e com as demandas sociais do nosso tempo.




    A obra está organizada em duas grandes seções compostas por 12 capítulos. A Seção 1 reúne os capítulos que apresentam os fundamentos da Teoria Social Cognitiva e seus principais conceitos. No capítulo 1, os autores abordam os aspectos gerais da Teoria Social Cognitiva. No capítulo 2, as autoras apresentam o conceito de autoeficácia e suas principais fontes e características. Já no capítulo 3, os autores apresentam o conceito de autorregulação, suas dimensões e subprocessos. Por fim, no capítulo 4, as autoras apresentam o conceito de desengajamento moral e seus principais mecanismos.




    A Seção 2 apresenta estudos e práticas que evidenciam a aplicação dos conceitos da Teoria Social Cognitiva em diferentes contextos, como educação, saúde e segurança pública. No capítulo 5, os autores tiveram como objetivo geral propor uma alternativa pedagógica para os cursos ofertados pelo Batalhão de Polícia de Choque da Polícia Militar do Pará, fundamentada na Teoria Social Cognitiva por meio da análise comportamental e das competências necessárias à atuação do policial militar pertencente a essa unidade. No capítulo 6, as autoras relatam sua jornada na investigação da autoeficácia docente durante o ensino remoto, trazendo um relato de experiência. No capítulo 7, as autoras discutem a autoeficácia e suas relações com a saúde dos professores. No capítulo 8, as autoras analisam a percepção dos docentes sobre os níveis de regulação emocional dos estudantes da educação básica.




    Já no capítulo 9, as autoras investigam pesquisas nacionais e internacionais acerca do desengajamento moral na educação básica, no período de 2014 a 2023. No capítulo 10, as autoras caracterizam a violência ocorrida nas escolas e identificam possíveis mecanismos de desengajamento moral. No capítulo 11, as autoras investigam, a partir das percepções de professores, como se configuram as práticas de bullying e cyberbullying, bem como os mecanismos de desengajamento moral mais utilizados para justificar a violência cometida. Por fim, no capítulo 12, as autoras reúnem estudos que apresentam apontamentos sobre a violência contra crianças e adolescentes em ambiente doméstico.




    Mais do que reunir textos acadêmicos, este livro reflete a trajetória do NEAC, como espaço de investigação, debate e produção científica que, desde 2015, busca ampliar o alcance da TSC no Brasil, em especial na região Norte. Essa edição também é comemorativa, pois marca os 10 anos de atuação do Núcleo. Cada capítulo é fruto de pesquisas, experiências e reflexões, que convidam o leitor a olhar para o comportamento humano em sua complexidade, entendendo-o como resultado de interações dinâmicas entre fatores pessoais, ambientais e sociais.




    Esperamos que a leitura deste livro inspire novas pesquisas, fortaleça práticas profissionais e contribua para a construção de uma sociedade mais justa, consciente e humana.




    Boa leitura!


  




  

    PREFÁCIO




    Escrever este prefácio é ao mesmo tempo um privilégio e imenso desafio. Isso porque envolve muito mais do que falar sobre textos acadêmicos e pesquisas realizadas seguindo critérios rigorosos do método científico. Mas, especialmente, por falarmos do trabalho árduo de pesquisadores(as) que dedicam parte de suas vidas voluntariamente para contribuir com o desenvolvimento do conhecimento científico no âmbito da Teoria Social Cognitiva.




    A teoria social cognitiva, proposta por Albert Bandura, trouxe à psicologia e às ciências humanas uma perspectiva inovadora sobre a forma como pensamos, sentimos e agimos em sociedade. É praticamente impossível entrar em contato com o referencial teórico de Bandura e não se encantar, apaixonar e ao mesmo tempo refletir sobre todas as possibilidades de investigação às quais a TSC abre portas, oportunizando a compreensão do funcionamento humano considerando a interação dinâmica entre os aspectos ambientais, pessoais/cognitivos e comportamentais, o que oferece um olhar poderoso para compreender os desafios do nosso tempo em diferentes contextos e esferas de atuação profissional.




    Este livro, organizado pelo Núcleo de Estudos Aplicados ao Comportamento (NEAC), da Universidade Federal do Pará, é fruto de um esforço coletivo de pesquisadoras e pesquisadores comprometidos em aprofundar e aplicar essa teoria em diferentes áreas do conhecimento. Desde 2015, o NEAC tem sido um espaço fértil de debates, investigações e produções científicas que buscam compreender e transformar realidades, especialmente na região Norte do Brasil. Fazer parte desse grupo, que considero família, confere um senso maior de responsabilidade ao convidar o leitor para se aprofundar nas discussões propostas na presente obra.




    As páginas que seguem não se limitam a uma exposição conceitual. Elas apresentam reflexões e evidências sobre temas cruciais como autoeficácia, autorregulação e desengajamento moral, articulados a contextos da educação, saúde e segurança pública. Áreas estas essenciais para a sociedade. Assim, o leitor encontrará aqui tanto os fundamentos da teoria quanto diálogos atuais e necessários sobre o comportamento humano em cenários marcados por desafios sociais, culturais e institucionais.




    Mais do que um compêndio teórico, esta obra é um convite à reflexão crítica. Ao percorrer cada capítulo, você será instigado a repensar práticas, questionar modelos e compreender como a agência humana – conceito central da teoria – pode ser mobilizada para promover mudanças pessoais e coletivas.




    Que esta leitura desperte não apenas o interesse intelectual, mas também o compromisso ético de contribuir para a transformação social, a partir de novas práticas educativas que fortaleçam as crenças de autoeficácia, que contribuam para o desenvolvimento da autorregulação e discutam o desengajamento moral nos distintos campos de atuação profissional.




    Prof.ª Dr.ª Erika Cristina de Carvalho Silva Pereira




    Universidade do Estado do Pará
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    TEORIA DO COMPORTAMENTO HUMANO: A TEORIA SOCIAL COGNITIVA




    Eliene Baltazar Costa




    Maély Ferreira Holanda Ramos




    Elaine Cristina Rocha Pinheiro




     George Israel dos Santos Ramos




    Simone Souza da Costa Silva




    O comportamento humano pode ser explicado por meio de diferentes teorias. Essas ao longo da história, da sociedade e de suas transformações, também se adaptam, mudam, são aprimoradas, trocam ideias ou se refazem. Cada uma tem sua singularidade, alguns teóricos do behaviorismo, como Thorndike (1874), Watson (1878) e Skinner (1904), defendiam que o comportamento era condicionado por estímulos ambientais. Já Albert Bandura (1986, 1999b, 2001, 2002b) adota uma posição contraposta ao explicar o funcionamento psicológico em termos de causação recíproca triádica ou determinismo recíproco. Esse sistema pressupõe que as ações humanas são o resultado da interação entre três variáveis: ambiente, comportamento e pessoa.




    Os fatores pessoais são formados por processos emocionais, cognitivos e motivacionais, como, por exemplo, as crenças pessoais, os afetos, os eventos biológicos, as expectativas e os julgamentos, dentre outros. Os fatores ambientais são condições externas ao indivíduo, refere-se a outras pessoas, às condições estruturais, físicas e materiais, os acontecimentos e afins. O comportamento, por sua vez, é referente às ações realizadas por cada pessoa, tais como as suas escolhas, posicionamentos, declarações verbais e outras. Nesse fluxo, as influências exercidas variam entre as pessoas e os diferentes contextos em que estão inseridas, a depender da condição, uma das variáveis pode ser mais decisiva que a outra (Pajares; Olaz, 2008; Ramos; Pereira; Silva, 2022).




    Bandura pondera que o condicionamento, por si só, não basta para explicar as ações humanas. O ambiente influencia o comportamento, porém as pessoas também influenciam no ambiente e consequentemente no próprio comportamento. Portanto, nesse processo, as pessoas são tanto produtoras quanto produtos do ambiente (Feist; Feist; Roberts, 2015; Bandura, 1996).




    Em meados de 1960 a Teoria Social Cognitiva (TSC) surge com os primeiros estudos, com uma proposta de modelo explicativo do comportamento humano. Sequencialmente, em 1986, foi apresentada de forma sistemática no livro Social Foundations of Thought and Action: a Social Cognitive Theory (Iaochite, 2018; Ramos; Pereira; Silva, 2022). Kihlstrom e Harackiewicz (1990) e Dittman (2002) indicam que os estudos de Bandura revolucionaram as teorias discutidas sobre a personalidade e interações sociais, inclusive com o conceito de autoeficácia, referente a crença pessoal ou julgamento que cada indivíduo possui acerca de suas capacidades em diversas áreas da vida, influenciando também a motivação e bem-estar das pessoas.




    Há eventos da vida que envolvem condições biológicas que contribuem para o curso do desenvolvimento humano. Outros são ocorrências imprevisíveis no ambiente físico, e há ainda os que envolvem eventos irregulares da vida, tais como mudanças de carreira, acidentes e doenças, entre outros. Assim como as mudanças sociais e tecnológicas também têm grande influência no desenvolvimento. Além das influências socioculturais predominantes, muitas vezes as pessoas são reunidas por meio de uma série de eventos fortuitos (Bandura, 1982; 1996). Como exemplo, Bandura (2001) discorre sobre a vida tornar-se cada vez mais regulada por tecnologias complexas, as quais a maioria das pessoas não compreende nem acredita que possa influenciá-las. Essas próprias tecnologias e recursos podem se tornar uma força restritiva para essas pessoas, controlando suas formas de agir e pensar. Nesse viés: “a maquinaria social da sociedade não é menos desafiadora. Os beneficiários das práticas socioestruturais existentes exercem a sua influência para manter os seus interesses adquiridos” (p. 19) e nesse processo torna-se mais árduo o caminho para fazer mudanças sociais significativas.




    Portanto, nesse movimento, as condições econômicas, políticas, socioeconômicas, a estrutura familiar e outros fatores afetam o comportamento “por meio de seu impacto nas aspirações das pessoas, no senso de eficácia e em outros fatores autorregulatórios, e não diretamente” (Bandura, 1999, p.24). O comportamento humano é constituído socialmente, mas, no exercício da agência humana, o self1 opera de forma generativa e proativa nos sistemas sociais, não apenas de forma reativa. Assim, ele não se limita a ser um canal de influências.




    A TSC considera que os encontros casuais e eventos fortuitos são importantes para a influência do comportamento, embora, sozinhos, não possam mudar a trajetória de alguém. A forma como uma pessoa reage a um evento se torna mais importante que o próprio evento, podendo alterar toda uma trajetória de vida (Feist; Feist e Roberts, 2015).




    Dos pressupostos em que ela se apoia, estão: a característica do ser humano em ser flexível para aprender diversos comportamentos e em diferentes situações; o modelo de causação recíproca triádica, no qual fatores comportamentais, ambientais e pessoais interagem entre si e permitem que a pessoa regule o seu comportamento; a perspectiva de agência, em que as pessoas são agentes e tem o controle do rumo de suas próprias vidas. A regulação da conduta por meio de fatores externos (ambiente físico e social) e internos (auto-observação, o processo de julgamento e autorreação) e a regulação por meio da agência moral, a qual sugere redefinir o comportamento quando as pessoas se encontram em situações moralmente ambíguas (Feist; Feist e Roberts, 2015), entre outros.




    Em síntese, a TSC explica o funcionamento humano a partir de processos cognitivos em que as pessoas não são movidas por forças internas nem moldadas e controladas pelo ambiente. Elas são contribuintes nesse processo de desenvolvimento e funcionamento psicossocial pertencentes a uma rede de influências que interagem reciprocamente (Bandura, 1996).




    O conceito de agência humana 




    Ser agente significa influenciar o próprio comportamento e as circunstâncias de vida de modo intencional, ou seja, produzir certos efeitos por meio de suas ações (Bandura, 2001; 2008, 2018). Algumas características da agência humana consistem em como se desempenham papéis de autodesenvolvimento, adaptação e autorrenovação em tempos de mudança. Nesse sentido, os sistemas sensoriais, motores e cerebrais são instrumentos que as pessoas utilizam para executar as atividades e metas que conferem significado, propósito e contentamento às suas existências (Bandura, 2001). Nessa perspectiva, o sujeito se: “constitui inserido em sistemas sociais, nos quais, por meio de trocas, vão ocorrendo adaptações e mudanças. É necessário destacar que essa teoria vê o indivíduo como agente e produto das trocas sociais” (Azzi; Polydoro, 2006, p.17).




    As principais características da agência humana são a intencionalidade, o pensamento antecipatório, a autorreatividade e a autorreflexividade. A Intencionalidade se refere a intenção pessoal para um determinado objetivo, para alcançá-los os indivíduos são capazes de desenvolver planos de ação e estratégias. Já o pensamento antecipatório concerne à capacidade de prever os resultados para o plano futuro. Devido a capacidade simbólica, ao prever eventos futuros previsíveis, as pessoas estabelecem metas, antecipam as prováveis consequências de suas ações e selecionam e criam cursos de ação que provavelmente produzirão os resultados desejados e podem evitar os prejudiciais. Essa representação cognitiva realizada no presente serve como combustível para a motivação e regulação do comportamento (Bandura, 2001; 2008; Azzi, 2014; Ramos; Pereira; Silva, 2022).




    Em relação a autorreatividade, a TSC sugere que um ser agente não deve ser apenas um planejador e um pensador, mas também um motivador e autorregulador. Assim sendo, é por meio de processos autorregulatórios que as pessoas transformam os seus planejamentos em realidade. O monitoramento das atividades executadas em busca de um objetivo, seus efeitos, os padrões de referências pessoais e a autoavaliação realizada pelo indivíduo podem implicar em mudanças significativas do comportamento (Bandura, 2001; 2008; Azzi, 2014; Ramos, 2015).




    Por fim, outra característica agêntica é autorreflexividade que é a capacidade de refletir sobre seu comportamento, adequando os seus pensamentos e suas ações. Essa é a característica mais representativa da agência humana (Bandura, 2001; 2008; 2018). É por meio dessa capacidade que as pessoas avaliam a motivação, os valores e o significado de suas atividades cotidianas.




    O exercício da agência humana não ocorre apenas de forma individual e autônoma, considerando que existem outras formas de influenciar o modo como as pessoas vivem, a TSC estabelece uma distinção entre três diferentes modos de agência humana: individual, delegada ou por procuração e coletiva (Bandura, 2001; 2008).




    Na agência pessoal, relacionam-se as atividades que são controláveis direta e individualmente por meio de processos cognitivos, motivacionais, afetivos e de escolha. Contudo, há pessoas que não possuem o controle direto sobre as condições sociais e as práticas institucionais que afetam a vida cotidiana. Nessas circunstâncias, elas contam com uma agência de procuração socialmente mediada. Ou seja, na agência de procuração é delegada a outras pessoas que possuem os recursos, o conhecimento e os meios, as atividades para atingir os resultados desejados por quem delega (Bandura, 2001; 2008; 2018).




    Já no exercício da agência coletiva as pessoas se organizam em grupo para atingir um objetivo em comum, nesse processo reúnem conhecimentos, recursos e planejam ações conjuntas em busca de resultados, metas e aspirações coletivas. Trata-se da crença coletiva de que ações conjuntas podem produzir mudanças (Bandura, 2008; 2018).




    Bandura (2018) indica que para se obter um bom funcionamento em sociedade é necessário equilibrar o exercício dos diferentes modos de agência, a combinação e os modos podem variar conforme a cultura em que a pessoa pertence, pois “são sistemas sociais diversos e dinâmicos, e não monólitos estáticos” (p.131). Portanto, as três formas são indispensáveis para a sobrevivência cotidiana.




    Além disso, por reconhecer que o comportamento humano também é socialmente situado, contextualizado de forma distinta e manifestado condicionalmente, a TSC conceitua a personalidade em termos de fatores intrapessoais, que servem como motivadores e reguladores do comportamento. Como esses fatores são modificáveis, a teoria agêntica sugere princípios para efetuar tanto mudanças individuais, quanto sociais (Bandura, 2018). Deste modo, a forma como as pessoas utilizam as suas capacidades agênticas dentro das restrições sociais e estruturas de oportunidades, depende, em grande parte, de seus compromissos sociais e morais (Bandura, 2018).




    Para se alcançar determinados objetivos é necessário que as pessoas se sintam seguras sobre a sua capacidade em agir e sobre resistir diante dos entraves. Para Bandura (2001), em uma sociedade não se pode alcançar uma coletividade eficaz com membros que encaram a vida consumidos por dúvidas incómodas em relação às suas capacidades e de sua permanência face às dificuldades. Nesse fluxo, as crenças de autoeficácia desempenham um papel especial no comportamento, uma vez que vão contribuir para o funcionamento de outros elementos agentes (Bandura, 2018).




    Entre os mecanismos de agência pessoal, as crenças das pessoas sobre as suas capacidades para exercer controle sobre o seu próprio nível de funcionamento e sobre os acontecimentos que afetam as suas vidas se destacam (Bandura, 1991). As crenças de autoeficácia são a base da agência humana. Elas se tornam importantes na estrutura causal porque afetam a adaptação e mudanças não por si mesmas, mas por meio dos impactos que têm sobre outros determinantes. São responsáveis pelo direcionamento do indivíduo, indicando se ele pensará de forma pessimista ou otimista diante das situações (Bandura, 2001). Para Azzi (2014) “falar de crenças de eficácia significa falar de todas as possibilidades de pensamento no qual julgamos a nossa capacidade a fim de percorrer os caminhos que planejamos” (p. 45).




    As crenças de autoeficácia se referem às percepções individuais das pessoas em como elas se sentem capazes de realizar com sucesso determinadas tarefas, em diferentes contextos e domínios da vida. São essas crenças que determinam como as oportunidades e impedimentos ambientais são percebidos, bem como, afetam as escolhas dos sujeitos (Pajares; 1997; Skaalvik; Skaalvik, 2010). Existem muitos caminhos na vida e, em qualquer período, as pessoas variam os níveis de eficácia com que os administram (Bandura, 1996). Ou seja, as crenças não são imutáveis.




    É importante salientar que as crenças de autoeficácia não dizem respeito a atitudes que remetem ao individualismo egocêntrico, as crenças pessoais não exaltam necessariamente o eu nem geram um estilo de vida, identidade ou moralidade individualista que menospreza o bem-estar coletivo (Bandura, 2001). Pelo contrário, o senso de autoeficácia em produzir resultados, quando colocado em função de objetivos e propósitos sociais benéficos, promove uma vida comunitária em vez de a desgastar. É refletido na cooperação, ajuda e partilha, com interesse no bem-estar de cada pessoa (Bandura, 2001).




    Em complemento, por meio da autorregulação as pessoas podem controlar suas motivações, pensamento, comportamento e as suas emoções (Bandura, 1996; 2003). A capacidade de simbolização fornece aos humanos uma ferramenta poderosa para compreender seu ambiente, assim como para criar e regular as condições ambientais que tocam praticamente todos os aspectos de suas vidas. Pode-se definir como autorregulação “um mecanismo interno, consciente e voluntário pelo qual o indivíduo estabelece controle sobre suas ações, sentimentos e pensamentos, a fim de alcançar metas e resultados previstos” (Silva; Furtado; Ramos, 2022, p. 77).




    Na TSC o comportamento humano é motivado e regulado pelo exercício contínuo de autoinfluências. As pessoas possuem capacidades autorreflexivas e autorreativas que lhes permitem exercer algum controle sobre os seus pensamentos, sentimentos, motivação e ações. Sem essas condições e acreditando que o comportamento fosse regulado apenas por resultados externos, as pessoas se comportariam como “cata-ventos”, constantemente mudando de direção para se conformar e adaptar-se a qualquer influência momentânea que os afetassem (Bandura, 1991; 1996).




    Portanto, o comportamento é regulado tanto por influências externas quanto pelas influências internas, ou autogeradas, do indivíduo. Desse modo, a autorregulação consiste em um processo que não acontece apenas por vontade própria da pessoa, mas por um conjunto de subprocessos que juntos, necessitam ser direcionados, desenvolvidos e mobilizados em direção a uma mudança autodirigida. São eles: a auto-observação; os processos de julgamento e as autorreações (Bandura, 1991; Polydoro; Azzi, 2014).




    Os processos apresentados e discutidos até aqui constituem parte dos componentes da Teoria Social Cognitiva, os quais contribuem para a compreensão e o gerenciamento do comportamento humano. Ao longo deste livro, alguns desses construtos serão explorados de forma mais aprofundada e, posteriormente, o leitor encontrará registros de estudos e ensaios temáticos desenvolvidos por pesquisadores do estado do Pará, analisados sob a perspectiva da Teoria Social Cognitiva em diferentes áreas do conhecimento.
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        	1 O self se refere às estruturas cognitivas que proporcionam mecanismos de referência e um conjunto de subfunções para a percepção, avaliação e regulação do comportamento (Bandura, 1978).
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